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			O CAMINHO DA ETERNIDADE

			Nasce, hoje, dia 29 de setembro de 2016.

			Autora: Mara Bittencourt da Rosa.

			Inspirada pelo ESPÍRITO SANTO.
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			O meu abraço mais carinhoso.

			GRATIDÃO!

			Mara Bittencourt da Rosa

			DEDICATÓRIA

			Eu dedico este livro a Deus, que me deu a honra de ser seu instrumento na Terra.

			Ao Espírito Santo, que esteve comigo em cada palavra, trazendo luz ao mundo, para melhor esclarecer a obra salvífica de Jesus Cristo.
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			E a toda a minha família e descendência, para que sejam homens e mulheres de Deus, e deem continuação à obra de quem tanto os amou neste mundo!

			Mara Bittencourt da Rosa

			O CAMINHO DA ETERNIDADE

			“E, quando vos entregarem (a palavra), não cuideis em como ou o que haveis de falar, porque, naquela hora, vos será concedido o que haveis de dizer, visto que não sois vós os que falais, mas o Espírito de vosso Pai é quem fala em vós.” 

			(Mateus, 10:19-20)

			Há muito penso em escrever um livro. A ideia surge, quase cria vida, mas sempre postergada, acaba se perdendo no tempo. E as páginas que já deveriam estar amareladas, ainda continuam brancas e vazias. Talvez a maior responsável por isso seja a ordem da exposição dos fatos. Mas concluí que devo deixar fluir a linguagem do Espírito.

			Nasci em Bagé, no Rio Grande do Sul, Brasil.

			Minha primeira lembrança reporta-se aos meus cinco anos de idade: Por que sempre esqueço das coisas passadas...? Nunca vou esquecer do dia de hoje.

			E a imagem de uma menina de tranças douradas, laço de fita e aventalzinho de organdi branco, sentadinha, olhando para a vidraça de uma área ensolarada, cheia de plantas, gravou-se para sempre em minha memória.

			Da infância, imagens esparsas tentam compor uma sequência, mas são apenas pedaços de tempo, alternados, uns muito felizes, outros nem tanto.

			Casa Branca, fazenda dos meus avós maternos, vovô Alcides e vovó Anita. Quantas recordações...! Até inconscientes, vividas em sonhos. Nasci com 4 kg. Com 6 meses, adoeci e fiquei pesando 2,5 kg. 

			Os médicos disseram que não havia mais nada a fazer. Penicilina...ainda não havia naquela época. Meus avós maternos levaram-me para a fazenda, com duas amas de leite, e conseguiram me salvar. Seria o leite delas ou o amor deles que me salvou...?

			Muitos dos meus dias infantis foram passados lá, na minha querida Casa Branca. Vovô Alcides, oh como eu o amava...! Saía para o campo, de manhã bem cedo, e voltava às 11 horas, carregado de ovos de passarinho, para mim. Tirava o chapéu e os ovinhos estavam perfeitos lá dentro. Como? Nunca soube. Creio que a magnitude do amor os mantinha assim.

			Alguns eu conservava em caixinhas de goiabada, forradas com palha, na certeza de que iam chocar e nascer passarinhos. De vez em quando, abria a gaveta da cômoda do meu quarto, na esperança de que tivesse nascido algum, mas isso nunca aconteceu. Viveram apenas na imaginação da criança... Os outros ovinhos, eu cozinhava para ele comer e ele comia...!

			Eu tinha canteirinhos de verduras plantadas e as preparava para meu vozinho amado. Mas deveriam ser comidas antes do seu almoço usual. Talvez venha daí a paixão que tenho por plantar, ver nascer as plantinhas e vibrar com os frutos...

			Ele foi o herói da minha infância, minha primeira referência de amor. Dele sempre me senti a única, a mais amada.

			Tesourinha, égua baia, marchadora, linda, elegante e minha. Eu andava nela e me imaginava a própria mulher cavaleira, no seu cavalo de sangue nobre.

			Os bailes na fazenda, ao som mais lindo...a gaita do meu avô. Que alegria! Como a gente dançava. Como eu gostava de vê-lo tocar...! Nenhuma orquestra o superou nunca para mim.

			Quando ia à cidade, ele me pegava em casa e me levava junto, para fazer suas compras e pagar contas. Eu levava uma bolsinha e a enchia com todas as moedas que ele me dava, dos trocos que recebia. Era sempre difícil a nossa separação.

			Mas um dia ele morreu. Eu tinha 11 anos de idade. Engraçado...sempre me pareceu menos. Talvez a criança ainda não tivesse crescido em mim. Sofri a ruptura de uma raiz muito forte que me prendia a um mundo do amor mais puro, do colo, da segurança, da paz natural que vivia na minha imaginação e que também se foi...

			Nunca esqueci dos detalhes da minha relação com vovô Alcides. Aquele maravilhoso sentimento de amor, de carinho, de respeito, de proteção que ele me comunicava.

			Durante muito tempo, já adulta, sonhava com ele e acordava chorando, pois quando ia vê-lo, despertava do sono. Um dia, ou uma noite, meu sonho foi além...eu consegui abrir uma porta e vê-lo sorrindo para mim. Então nunca mais o sonho se repetiu.

			Vovó Anita, sua esposa, querida, metódica, cuidadosa e disciplinadora, repetia sempre: “Você tem obrigação de me amar, pois sou sua avó e madrinha”... Eu a lembro com muito carinho, e como poderia esquecer e não amar aquela que, com vontade e forte determinação, foi usada por Deus para salvar a criança de seis meses, desenganada pela medicina?! Seus biscoitos, nunca ninguém conseguiu superá-los! O mogango caramelado e o arroz de leite da Casa Branca...É... tinham o sabor da infância e até hoje me trazem ‘água na boca’. Vovó era muito faceira e, no final de sua vida, só permitia que eu lhe cortasse o cabelo. 

			Meus pais, aqueles que me colocaram no mundo e incorporaram muito de suas personalidades à minha. Ele era o “Dr. Telmo”, advogado famoso, que teve berço pobre, mas honesto e muito trabalhador, conseguiu formar-se em Direito. Não demorou a ser reconhecido como um dos causídicos mais famosos do Rio Grande do Sul. Então criou-me como uma princesa, a quem proporcionava tudo do bom e do melhor.

			Era o meu ídolo, sempre bem vestido, homenageado aonde andava. Eu assistia aos júris, nos quais ele atuava, e ficava encantada com o seu desempenho. Ao vê-lo na tribuna, discursando, eu achava que ninguém era melhor do que ele. Gostava de fazer surpresas. Os brinquedos e as joias que me dava eram sempre em clima de contos de fadas.

			Minha mãe...eu a adorava! Quando eles saíam para viajar, e o faziam muito, eu olhava os objetos do quarto dela e sentia uma dor de saudade. Católica fervorosa. Rezava muito, especialmente o rosário. Bem mais tarde, consegui evangelizá-la e a levei para ser batizada nas águas. Agora ela está com Jesus!

			Meus dois irmãos, Telmo e Fábio. Nasceram depois de mim. Meus companheiros de jornada da vida.

			Meus avós paternos, meu doce vovô Ervandil, filósofo autodidata, e minha protetora vovó Orientina, moravam conosco. Meu pai tinha se imposto o dever de sustentá-los, pelos sacrifícios que fizeram para pagar os seus estudos. Eles tomavam conta da casa, pois meu pai, apesar de prover com excelência o nosso sustento, não dispunha de tempo para os assuntos domésticos. E minha mãe tinha a saúde muito frágil.

			Ainda como personagens da minha infância havia a tia Neiva, única irmã do meu pai, a quem ele dedicava cuidados especiais, o tio Paulino, seu esposo, sempre solícito conosco. Seus filhos, Mariza, Sandra e Mário Roberto, meus queridos primos, a quem dedico um carinho enorme, até hoje. Mais irmãos do que primos. Nossa convivência era diária. As brincadeiras dariam assunto para mais um livro. 

			A Mariza, meu irmão Telminho (apelido carinhoso que até hoje conserva, na família) e eu éramos os mais velhos. O Fábio e a Sandra, os mais novos. O Mário Roberto ainda não havia nascido. A Mariza era afilhada dos meus pais. Tinha paixão por eles. Havia dias em que brigávamos muito porque ela dizia que o meu pai era mais parente dela do que meu, pois dela era tio e padrinho e meu era só pai. Eu ficava furiosa.

			Estudávamos na mesma escola e sala. Eu, tremendamente compenetrada, e ela sapeca demais... Estávamos sempre juntas, eu alta, magra, de pernas finas e tímida. Ela, baixa, gordinha, uma graça e muito risonha. Sempre dona das atenções.

			Por parte da minha mãe, também tenho primos, dos quais sempre gostei muito. Ana Flávia, Berenice, Deise, Aluísio, Cleonice, Tancredo Filho. Cada um com seu temperamento, mas todos com o sangue Bittencourt em suas veias. O mesmo meu. Mais a Denise Bittencourt Magalhães, filha da minha querida Tia Loreley.

			João Luiz Horta Barbosa, primo querido, filho da tia Loly e do tio Horta, como eu o chamava. Hoje, tão mais tarde, nos reencontramos e somos muito amigos. Então ele passou a ser meu médico conselheiro. Famoso, doutor em medicina, homem culto e de bons princípios. 

			Sempre fui voltada para Deus. Quando pequena, cursando o primário, em uma escola de freiras, minhas coleguinhas iam para o recreio brincar, e eu, para a capela rezar.

			Tive uma adolescência difícil, emocionalmente. Todas as tardes, pelas dezessete horas, encerrava-me no banheiro da casa e chorava muito, sem motivo aparente. Hoje eu acredito que era a tão famosa depressão. 

			Minha mãe havia se criado na fazenda dos meus avós, seus pais, e contava sobre uma irmã que chorava muito, porque não queria estudar no colégio interno. E pedia para morrer. Então morreu aos treze anos. Eu achava que o mesmo aconteceria comigo, apesar de estudar em um colégio na cidade em que morava, a poucas quadras da minha casa. 

			Tinha horror da noite, pois custava muito a dormir. Meu pai levantava e ficava comigo, até que eu pegasse no sono. Meu pai querido, que tanto me mimava.

			No colégio, eu era assídua e comportada. Precisava tirar sempre o primeiro lugar. Se tirava o segundo, ficava apavorada, pois era uma vergonha, motivo para muitas explicações em casa. Creio que daí surgiu meu histórico de perfeccionismo e a posterior frustração, quando não conseguia o melhor resultado.

			Casei-me aos quinze anos. Com vinte, já tinha três filhos, Rozane, Margareth e Roberto Luiz.

			Márcio e Bruno, meus outros filhos, nasceram mais tarde.

			Meus cinco filhos, razão da minha vida. Meus frutos, meus resultados. Ah...como os amo!!! 

			Nessa época entraram na minha vida mais dois personagens muito importantes, meus queridos sogros, seu Nilo e dona Nilza. Ele, sinônimo de honestidade, meu amigo de todas as horas, quieto, de pouca conversa, mas sempre solícito a me apoiar. Ela, alegre, brincalhona, autoritária e doce. Suas prendas domésticas eram perfeitas. Creio que terminaram de criar a adolescente que eu era.

			E, com o casamento, entrei em uma nova realidade que me era desconhecida. Responsabilidades de dona de casa, de esposa, de senhora. E de mãe. Rozane, minha primeira filha, tinha o nome da última boneca que ganhei, aos treze anos de idade.

			O preço das coisas...eu não tinha a mínima noção...! Sempre havia recebido tudo nas mãos. 

			Mas o casamento me trouxe nova realidade. Como era caro um frango...bem mais do que a carne de gado. E eu amava frango assado, mas não cabia em nosso orçamento. Ovos, leite condensado, chocolate... uma fortuna...!

			Bem diferente de quando eu chorava e meu pai me enchia de presentes.

			Quando meu terceiro filho, Roberto Luiz, tinha nove anos, voltei aos estudos e fiz curso superior de Letras. Fui laureada de tanta vontade que tinha de estudar. Então comecei a lecionar, já em faculdades. E ocupei alguns cargos sociais e profissionais.

			Meu marido, também bastante novo, estava começando a vida. Casamos apaixonados. Apesar de todas as novidades, eu era muito feliz com ele. Achava que Bagé, minha cidade natal, era o centro do mundo, e que lá viveríamos juntos e felizes o resto dos nossos dias. E esse casamento durou dezoito anos, no fim dos quais o tempo apagou. Meu marido saiu de casa, refez a sua vida, e eu fiquei sozinha, com quatro filhos, três adolescentes e um bebê, para criar. E criei, com a ajuda de Deus! Hoje adultos maravilhosos!

			Com meus filhos, fui morar em Porto Alegre. Lá fiz Direito e trabalhei muito.

			Hoje vejo que sempre estive sob o olhar e ajuda de Jesus!

			Casei novamente. Acho que corri atrás da felicidade e do amor. Mas não deu certo. Mais uma perda muito difícil para mim.

			Desse novo casamento, ganhei o meu amado filho Bruno. Um dos cinco pilares da minha vida. 

			Hoje sou viúva. 

			Finalmente aprendi que não se pode depositar as nossas esperanças e ideais em outra pessoa, pois a emoção é a área mais bela e difícil de nossa vida, nem sempre passível de carregarmos sozinhos. Por isso, o desenvolvimento das ciências médicas que tratam de nossa psique. Como poderemos então depender das emoções do outro? Ou nos responsabilizarmos pela felicidade de alguém?

			Não estou fazendo apologia contra o casamento. Pelo contrário, continuo crendo no seu valor, pois ele constrói a família, célula mater da sociedade. Mas afirmo que cada pessoa deve ser responsável pelas suas emoções, para ter condições de se manter em um casamento. Se antes de entrar nessa instituição as pessoas procurassem curar seus traumas e se fortalecer em Deus, realmente a sociedade seria melhor. O contrário disso leva à eterna cobrança do outro cônjuge. O amor, que realmente deveria ser verdadeiro, também termina sofrendo essas consequências. E pode se desviar de suas finalidades.

			Em Porto Alegre, comecei a trabalhar, lecionando no Estado. Tive uma confecção. Trabalhei muito. Precisava criar meus filhos. Cada um estudando e levando suas vidas, no novo padrão de uma cidade grande.

			Então adoeci, tive uma enorme hérnia na coluna, que me impedia de caminhar. Passava o dia tomando calmantes para dor e, de noite, ia para a Faculdade de Direito. Os médicos queriam me operar, dizendo que eu ficaria com sequelas, se não o fizesse. Mas sempre firme e convicta de minhas obrigações, eu dizia que só iria marcar a cirurgia depois da última prova na faculdade. E assim fiz. Aos nove dias de operada, fui à minha formatura de Direito, receber o meu diploma.

			Hoje carrego na minha felicidade: 

			• Cinco filhos, Rozane, Margareth, Roberto Luiz, Márcio e Bruno; 

			• Nove netos, Michelle, Daniele, Bianca, Diego, Luciana, Cassiano, Taynã, Thiago e Henrique; 

			• Oito bisnetos, Isabelle, Nathália, Manuela, Pietro, Koah, Melissa, Emílio e Esther; 

			• Dois trinetos, Alice e Felipe.

			Formam a minha família, sustentam as minhas emoções. O amor intenso que recebo de todos é algo maravilhoso! Constrói uma base forte na minha vida! São doces pedaços de mim...!

			MINHA CONVERSÃO 

			Quanto à minha vida espiritual, estava muito conflitada. Era muito religiosa. Mas tinha uma enorme carência de intimidade com Deus. Em busca dele, andei em várias religiões, mas dizia sempre: “Deus, é ao Senhor que eu busco, mas o Senhor não está aqui”. E saía mais carente ainda.

			Passado um tempo, já advogada, eu estava trabalhando muito. Tinha escritório de advocacia. E estudava para concursos. Ainda tinha dois filhos menores para criar. E queria ter um trabalho que me desse um rendimento fixo. 

			Houve um feriado longo e eu pretendia passá-lo trabalhando. Mas senti uma dor no peito e o médico aconselhou-me a diminuir o ritmo de trabalho ou o coração iria me parar. Então Rozane, que já morava em Londrina, convenceu-me a passar o feriado em sua casa. Foi uma luta tenaz, pois certamente o Inimigo fez de tudo para que eu não fosse. Mas terminei indo. Havia pessoas jejuando e orando pela minha viagem. Os planos de Jesus para a minha vida espiritual começavam a se concretizar.

			Chegando em Londrina, encontrei um grupo de pessoas no apartamento da Rozane. Estavam louvando e orando. E um canto suave, como se viesse da voz de anjos, foi penetrando no meu coração, quebrantando-me e fazendo-me chorar. Eles foram muito carinhosos. Abraçavam-me e diziam palavras tão lindas...!

			Deus foi tão maravilhoso comigo, que naquele feriado havia uma convenção de pastores de São Paulo, em Londrina. E eles estavam lá.

			Um pastor de Santa Bárbara do Oeste, São Paulo, enorme conhecedor da Palavra, ficou me discipulando até às 4:30 da madrugada. Eu, cheia de dúvidas, perguntava e ele respondia na Bíblia, até que eu disse: “Pode fechar a Bíblia, porque é esse o Deus que eu quero e procuro desde criança”. Então, tive o momento mais lindo que um ser humano pode ter. O pastor orou comigo, pedi perdão pelos meus pecados, recebi Jesus como meu único e total Salvador e entreguei-lhe a minha vida, para sempre. Desse momento em diante, considero-me uma outra pessoa. Mais feliz, mais realizada, com um maior objetivo: levar vidas para Jesus, mostrando-lhes o caminho da eternidade, com Deus.

			No outro dia, fizeram um churrasco. Os pastores estavam lá. Comecei a questioná-los sobre cair no Espírito. Perguntei-lhes se isso era preciso para ser batizada no Espírito Santo, pois eu tinha certeza de que não cairia. Afinal, eu havia feito muita dinâmica mental, o que me havia dado enorme segurança. Eles respondiam que não necessariamente, pois havia várias formas de receber o Espírito Santo.

			À noite, houve um culto. Após a pregação, chamaram as pessoas à frente e eu fui. Um pastor veio direto a mim, levantou sua mão e antes que começasse a orar eu já estava estendida no chão. Nunca esqueci aquela primeira vez em que tive a maravilhosa sensação da presença de Deus em mim!!! Minha primeira experiência com o Senhor! Indescritível!!!

			Creio que a minha conversão foi como uma bala de canhão nas mãos de Deus. Nunca retrocedi e nem pensei em fazê-lo.

			Ao término do feriado, voltei para Porto Alegre. Completamente cheia do Espírito, não tinha outro assunto a não ser falar em Jesus. Lá eu não tinha igreja, nem pastor. Rozane e eu fomos as primeiras evangélicas de toda a nossa família. A maternidade se havia invertido, ela passou a ser minha mãe espiritual. Isso acontece quando levamos alguém para Jesus.

			E eu, com uma tremenda sede espiritual, queria participar de algum grupo que me ensinasse a Bíblia, pois, apesar de dois cursos superiores, Letras e Direito, pós-graduações e muita leitura dos melhores filósofos, nunca tinha estudado a Palavra de Deus.

			Então, um pastor de Londrina, com um grupo de pessoas de sua igreja, foi a Porto Alegre. Ficou uma semana evangelizando a mim e minha família. Fazendo cura interior, libertação e ministrando para nós. Formou uma célula de orações e colocou uma médica de líder, até que eu aprendesse mais. Depois voltou para Londrina e, de vez quando, ia a Porto Alegre. Obrigada, meu querido pastor João Batista! 

			Pedia muito ao Espírito Santo que me ensinasse, pois eu não tinha pastor em Porto Alegre, e ele foi o autor da Bíblia. Coisas fantásticas aconteciam. Aonde eu andava, ele me mostrava situações e as usava para me ministrar. Eu ouvia sua voz quase audível. Mas queria compreender mais a Palavra. 

			Então, numa decolagem de avião, ele me disse: “Olha para baixo. Vês os edifícios, as casas, as ruas, as pessoas?” Conforme o avião subia, perguntava-me: “Ainda vês?” Eu ia respondendo: “não senhor...”. Aí ele continuou: “Filha, estamos a nove mil metros de altura e tua visão não alcança mais nada lá embaixo. Como queres compreender Deus, a inteligência que formou o Universo?!”. E eu compreendi que a Bíblia é cheia de mistérios que a nós cabe acreditar e não compreender.

			Outra vez, eu estava em um velório, e ele me disse: “Vai até o caixão, olha para o morto e vê como ele não leva nada deste mundo. Até as roupas que o vestem serão consumidas embaixo da terra. Assim são todas as pessoas”. Era parte do tanto que me ensinaria depois.

			Recém convertida, eu fui à padaria comprar pão. Na volta, entrei em uma casa, onde estava havendo um culto caseiro. Fiquei um pouco, encostada na porta da sala, onde havia um pastor pregando. Pelo adiantado da hora, precisei sair. No outro dia, pessoas lá presentes foram me contar o que tinha sido falado por aquele pastor. 

			Após minha saída, ele perguntou quem era aquela mulher que estava parada na porta? E disse que eu tinha um ministério muito forte de libertação. “Quando ela se aproxima, os demônios fogem”. Eu ainda nem sabia o que era ministério de libertação. Mais tarde, isso se manifestou em mim, realmente de maneira relevante. E até hoje sou usada por Deus para expulsar demônios, fazendo-o até em sonhos.

			E quanto mais o tempo passava, mais eu me aproximava de Deus. Ávida por conhecê-lo, eu o buscava na Bíblia, nas orações, nas pregações, nos cultos, nos livros.

			Nessa época eu estava casada com um fazendeiro, em Porto Alegre. Ele se converteu também. Fomos morar em uma casa muito grande e linda. No início, eu me assustava com tudo aquilo. Precisava de dois empregados morando lá, pela segurança e o trabalho que dava. Tínhamos uma rede de telefonia interna, para a comunicação. 

			Em vez de alegre e feliz, comecei a ficar nervosa com a dimensão daquela casa. Dias depois, o Espírito Santo me disse: “Ou tu dobras o joelho agora, agradeces e assumes esta casa, ou vou tirá-la de ti”. Nessa semana, deu errado um negócio que o meu marido tinha feito e quase perdemos a casa. Então clamei ao Senhor que me perdoasse, agradeci e tomei realmente posse dela. Mais tarde, eu saberia o propósito de Deus para aquele lugar.

			A médica, que inicialmente liderava o grupo, voltou para Brasília, de onde havia vindo. Então, convidei pessoas para formarmos um grupo de orações, na minha casa. Comecei com cinco ou seis pessoas e o grupo foi crescendo. 

			Uma sala ficou pequena, passei para outra, que também ficou pequena, até levarmos o grupo para a garagem, que dava para quatro carros. E quando aí também não cabia mais gente, abrimos o portão que dava para o jardim da frente e o outro, para a rua. Foi a cento e cinquenta pessoas. Então compreendi o propósito do Senhor.

			Uma igreja batista começou a me dar cobertura. Ia sempre um pastor me ajudar e começamos a fazer cultos. Havia um outro pastor que me ministrava.

			Fiz Teologia nessa igreja e vários outros cursos, para aprender mais da Palavra. Desde o início, manifestaram-se em mim dons de evangelismo, de libertação e de batismo no Espírito Santo. Talvez antes mesmo de que eu tivesse consciência do que era isso. 

			Um dia, houve uma convenção regional da ADHONEP, em Porto Alegre. O seu presidente, Pastor Custódio Rangel, chamou pessoas para orar por batismo no Espírito Santo. Eu não fui à frente, pois nunca tinha feito aquilo, então ele me chamou: “Levante-se e venha orar”. Rapidamente obedeci e quando levantei a mão para orar com uma mulher, esta caiu e seguiu falando em línguas. Creio que o Espírito Santo usa quem quer e dá dons para quem ele quiser.

			E os cultos na minha casa iam crescendo muito, com a presença de todas as classes sociais. Pessoas que não entravam em uma igreja evangélica, por preconceito, iam lá. Assim, evangelizei médicos, engenheiros, economistas, empresários, advogados e muitas pessoas que não acreditavam nem na Bíblia. Geralmente começava com um debate intelectual, e aos poucos o espírito das pessoas ia se abrindo, então terminavam aceitando a Palavra e entregando sua vida a Jesus.

			Entre esses, muitos estão com ministérios grandes em Porto Alegre. Um engenheiro lidera um dos maiores grupos de jovens de lá. Um médico e sua esposa, os quais evangelizei, receberam Jesus comigo. Hoje os dois são pastores e têm 21 igrejas no Rio Grande do Sul. 

			Um grupo de intercessores chegava à tarde para orar, lá em casa. Fazíamos uma mesa grande de café, com gostosas iguarias, para que todos se alimentassem, antes dos cultos que eram à noite. 

			Havia muitas curas, milagres, conversões e pessoas entregando suas vidas a Jesus. Recebíamos e hospedávamos muitos pastores de outras igrejas, evangelistas, missionários de muitos lugares do Brasil e de fora. Uma das missionárias, que eu amava receber, era uma senhorinha que não sabia ler. Colocava o dedo em cima de um versículo e dizia: Deus mandou para a pastora. E certamente eu era beneficiada com uma mensagem, diretamente da Sala do Trono. À noite, ela me pedia um lugar isolado e ficava lá orando, até o outro dia. 

			Até que um dia, eu fui à igreja batista que nos dava cobertura, para falar com o pastor presidente. Ficava na zona sul de Porto Alegre. Disse-lhe que vinha oferecer-lhe um grupo de cento e cinquenta pessoas para ele abrir uma igreja na zona norte, onde essas pessoas se reuniam, na minha casa. Ele respondeu que não era do seu interesse abrir igrejas, pois seu objetivo era fazer escolas para crianças.

			Eu fiquei preocupada, pois o que iria fazer com toda aquela gente? Então o pastor que me ministrava disse-me da necessidade de eu ser consagrada pastora e abrir uma igreja. Isso gerou um impasse familiar, pois minha família era contrária à ideia de eu assumir um ministério pastoral. Diziam que a vida de pastor era muito difícil. Decidi pensar e resolvi que não queria ser pastora. Foram dias cruciais para mim. Uma tremenda luta entre a razão e o espírito. 

			Então o pastor, que me discipulava, foi categórico comigo. Alegava que eu não poderia deixar tanta gente, que eu havia evangelizado, sem pastor. Deus não se agradaria disso. Até que eu cedi e foi tudo preparado para minha consagração.

			Foi realizado um culto festivo na minha casa. Fizeram-se presentes pastores de várias igrejas e denominações de Porto Alegre, dando-me todo apoio. 

			A família toda compareceu. Quase não havia espaço. E eu fui consagrada pastora. Realmente um marco muito importante na minha vida.

			Começamos a idealizar uma igreja. Surgiu um prédio para alugar. Meu marido reformou todo. Ficou ótimo. Foi onde se fez a Igreja Evangélica Casa de Jesus. 

			Tantos milagres, graças e maravilhas o Espírito Santo fez ali, onde Ele tinha total liberdade! Vou dedicar um capítulo deste livro para relatar alguns.

			Os cultos eram maravilhosos. Um grupo de louvor muito bom. Pessoas chegavam chorando e saiam sorrindo. Dois pastores foram trabalhar comigo. E um fervoroso grupo de pessoas encarregava-se da intercessão e do cuidado com as pessoas. Eu era a pastora presidente. Havia gente me ajudando na parte administrativa. Tínhamos cultos durante a semana e nos domingos. 

			Preocupava-me em dar atenção a todos os que lá chegavam. Acompanhava-os e cuidava de suas vidas. Um engenheiro casado ia sempre sozinho. Disse-lhe que não se entristecesse, pois alguém da família tinha que levar Deus para casa e ele faria a obra. Com o passar dos dias, comecei a ver sua esposa e as duas filhas, junto com ele. Era lindo assistir ao mover de Deus. Hoje ele tem um ministério e serve ao Senhor. E sua família também.

			Os batismos eram feitos na piscina de nossa casa, em Porto Alegre, ou na fazenda, na Lagoa dos Patos. Era uma festa. O conjunto de louvor tocando e cantando. Antes pregávamos sobre o que era o batismo e depois as pessoas se organizavam em filas para entrar na piscina e professar sua fé. Até que um dia eu tive a graça de batizar dois filhos meus, os mais velhos dos homens, Roberto Luiz e Márcio. Foi muito emocionante. Maravilhoso presente de Jesus. Os outros três, Rozane, Margareth e Bruno já eram batizados.

			Comecei, também, um programa de rádio, com audiência de 80.000 pessoas. Evangelizava e orava. Os milagres aconteciam. Um grupo de intercessores ia comigo e ficava na sala ao lado, atendendo as ligações que chegavam de toda parte. Uns pedindo graças, outros contando e agradecendo milagres e relatando testemunhos. No final do programa, antes da oração final, eu orava por todos que deixavam seus nomes e pedidos. Coisas fantásticas aconteciam.

			Até hoje tenho saudades desse programa. Chamava-se “O Amor de Jesus”.

			Fui convidada para preletora da ADHONEP – Associação dos Homens de Negócios do Evangelho Pleno. Tive experiências maravilhosas nesse ministério. Ia a muitas cidades, pregar nos chás. Curas e conversões sempre aconteciam. Às vezes, me era difícil sair da cidade, por causa da Igreja Casa de Jesus, mas eu terminava obedecendo o Espírito Santo e indo.

			 Uma artista se converteu e foi ao Rio Grande do Sul, fazer uma campanha evangelística. Um grupo de pessoas da nossa igreja, e eu, fomos acompanhá-la. Ficamos amigas. Ela ia à minha casa, onde conversávamos muito. Recém convertida, queria saber mais e mais de Jesus. Um dia, marcou seu casamento e me mandou um convite. A festa seria algo fantástico, com requintes de casamento de princesa. Fiquei encantada e imediatamente resolvi comparecer.

			Depois de vários planos para a promissora viagem, fui olhar minha agenda e vi que eu tinha um compromisso para pregar em Criciúma, Santa Catarina, no mesmo dia. A princípio, pensei que seria fácil transferir, mas Deus tinha outros planos na minha vida. Então o Espírito Santo falou comigo e disse que eu deveria cumprir o que havia tratado em Criciúma, o que significava não ir ao casamento. Fiquei atônita com aquilo e tentei “negociar” de todas as formas cabíveis com o Espírito Santo. “Eu troco somente a data de Criciúma...eu gosto tanto da noiva, ela vai ficar chateada se eu não for... eu queria tanto ir...” Mas ele foi irredutível e a mim coube obedecer.

			Chegou o dia da viagem para Santa Catarina, era uma sexta-feira. Sofri vários ataques do inimigo. Mas enchi meu carro com intercessores e lá fomos nós. Havia pessoas nos esperando e nos levaram para uma casa, onde haveria uma vigília naquela noite. Muita gente compareceu e foi uma noite de avivamento, com graças e maravilhas. No outro dia, sábado, fui entrevistada na televisão. À tarde preguei em um chá da ADHONEP. O clube estava cheio de pessoas. Foi outro derramar do Espírito. 

			À noite, eu quis voltar para Porto Alegre, mas não me deixaram. Uma igreja convidou-me para pregar no culto da manhã de domingo. Então eu aceitei e disse que viajaria logo após o almoço. A igreja estava lotada. Foi uma unção maravilhosa, um derramar de bênçãos! Na saída, um grupo foi falar comigo e me pedir que ficasse, para pregar no domingo à noite. Respondi que não ficaria, pois precisava pregar na Casa de Jesus. Porém essa resposta era minha, não do Senhor. E ele me disse: “Fica”. Como já estava acostumada a ter minha vida dirigida por Jesus, fiquei. 

			Pedi que me reservassem um lugar para o carro, bem em frente à igreja, pois voltaríamos aquela noite mesmo. Ao chegar para o culto, tinha tanta gente que mal deu para estacionar na vaga reservada para mim. 

			Era uma igreja de tamanho médio e tinha mil pessoas lá dentro. Comecei a pregar e o derramar do Espírito foi caindo sobre os presentes de uma maneira extraordinária. Parecia que estávamos no céu. Quando terminei de pregar, chamei para a frente quem quisesse receber Jesus. Veio a igreja inteira. 

			Enquanto eu orava, as pessoas iam caindo, batizadas no Espírito Santo. Os pastores vieram falar comigo e oferecer-se para ajudar a orar, pois era muita gente. Então eu fiquei de um lado e eles do outro. Caíam os que eu orava e os outros não. Certamente aquela igreja não era renovada. Mas o que fazer, quando não somos mais nós que comandamos o mover de Deus?

			Voltamos para Porto Alegre e eu só pensava...e se eu não tivesse obedecido?! Durante um bom tempo, pessoas de Criciúma iam assistir os nossos cultos na Igreja Casa de Jesus, para receberem aquela maravilhosa unção.

			A festa do casamento foi um sucesso. Aconteceu sem mim. Não era lá que Jesus queria que eu estivesse. Outras pessoas de Deus estariam cuidando daquele evento.

			MILAGRES

			Foram muitos os milagres para os quais o Senhor me deu a honra de usar como seu instrumento e, graças a Deus, continua usando. Não posso ignorar esses testemunhos, por isso, conto aqui alguns deles. Não estão em ordem temporal. 

			Certamente eu creio na Palavra que diz:  

			“Porque a um, pelo Espírito é dada a palavra de sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência, a outro a fé, a outro os dons de curar, a outro a operação de milagres; a outro a profecia; a outro o dom de discernir espíritos; a outro a variedade de línguas; e a outro a interpretação de línguas. Mas um só Espírito opera todas estas coisas, distribuindo particularmente a cada um como quer.” (1 Coríntios 12:8)

			“Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço e outras maiores fará, porque eu vou para junto do Pai.” (João 14:12)

			Como creio na Palavra de Deus e sei que ele usa todas as pessoas que lhe pertencem, então estou até hoje sob o seu comando. Obedecendo as suas ordens e orando para que me ensine e capacite a cumpri-las.

			Não revelarei os nomes de todas as pessoas que receberam os milagres aqui contados, para evitar algum constrangimento. Os que constam quiseram ser revelados, para testemunho da obra de Deus.

			1 – Meu primeiro encontro com Jesus. Estávamos na fazenda, meu marido e eu. Na cozinha, eu ensinava a cozinheira fazer o jantar, queríamos comer flor de abóbora, empanada em massa de panqueca. No final, resolvi descansar em uma rede, atrás de um pequeno prédio. 

			Era um final de tarde, o sol ainda no horizonte. O céu azul e uma temperatura agradável, um tanto rara no Rio Grande do Sul. Comecei a ser tomada por uma doce sensação de paz...! Do lado da rede, havia um banco de jardim. De repente, eu senti uma presença forte de alguém sentado naquele banco. Olhei e meus olhos físicos não viam nada. Mas sobre mim veio uma unção impressionante. Comecei a chorar e disse: “És tu, Jesus?” Ao que ele me respondeu, sorrindo: “Sim, sou eu, minha filha” Eu comecei a chorar copiosamente (até hoje choro ao descrever isso), e não falava nada. 

			Ele me perguntou, com uma ternura que nunca senti neste mundo - “Não vais pedir nada, filha?” Em meio às lágrimas, eu dizia: -“Pedir o que Senhor, se mais do que eu, tu me conheces e sabes o que é bom para mim?” A partir daí, não lembro mais o que falamos ou se falamos. Só lembro que nunca parei de chorar. Algo tremendo acontecia comigo...realmente não sei descrever. Tudo o que eu queria era ficar ali... pertinho dele...!

			Já era noite fechada quando eu saí dali, completamente transbordante de unção. Costumávamos jantar cedo, na fazenda. Mas ninguém foi lá me chamar, nem o meu marido, o qual talvez tivesse até esquecido do jantar. Certamente eu não deveria ser interrompida. E o Espírito Santo se encarregou disso.

			2 – Há pouco convertida, fui com uma das minhas filhas, a Margareth, assistir uma pregação do grande evangelista alemão Reinhard Bonnke, em Porto Alegre. Um magistral encontro com Deus! Realizou-se em um parque, pois não havia lugar no qual coubesse a enorme multidão de pessoas presentes. 

			Em um dado momento, minha filha quis ir ao banheiro. Saímos caminhando entre a multidão, até que encontramos uma mulher caída, passando mal. Várias pessoas oravam e tentavam socorrê-la. O Espírito Santo me deu uma voz de comando: “Volta e ora com ela, pois quero curá-la”. Fiquei horrorizada, pois nunca tinha feito nada igual e nem sabia como proceder. Mas voltei e obedeci, pois já sabia que as ordens de Deus devem ser cumpridas. 

			Peguei sua mão e disse-lhe: Em nome de Jesus, levanta-te e anda, pois o Senhor já te curou! Ela abriu os olhos e levantou. Saí apressadamente dali e segui em frente. O mérito não era meu. Talvez tenha sido a minha primeira experiência de cura.

			3 – Ao meio-dia, tínhamos cultos de curas e milagres, na nossa Igreja, Casa de Jesus. Orávamos e jejuávamos, por isso. Um dia chegou um casal, dizendo que havia uma criança de dez anos, na UTI de um hospital, com problema sério de coração. A mãe havia solicitado que fossem pedir orações por um milagre. Então começamos a orar, clamando a cura e, em determinado momento, Deus revelou que a criança havia sido curada. Olhei no relógio e eram 13:10 h. Então eu agradeci a Deus, deixei o grupo de intercessores na igreja e voltei para o Tribunal, onde eu trabalhava, pois tinha usado o meu horário de almoço para ir à igreja. 

			No domingo, eu estava pregando, quando entraram no culto a mãe e a criança. No final, a mãe foi falar comigo e disse: “Pastora, essa é minha filha que foi curada do coração, na quinta-feira. Estamos aqui para agradecer o milagre. Eu quero perguntar se ela pode fazer todas as atividades, inclusive ginástica”. 

			Eu olhei para a menina, branquinha e com olheiras, pensando na responsabilidade daquela liberação. Imediatamente, ouvi a voz de Jesus que me dizia: “Não fui eu que curei?” Então disse-lhe com carinho: Sim, querida, foi o Senhor que a curou. Você sabe a que horas ela recebeu a cura? E a mãe respondeu: 13:10, ela sentou na cama e disse: o que eu estou fazendo aqui? Os médicos não entenderam nada. Creio que a criança recebeu um novo coração, de Deus.

			4 – Eu pedia muito ao Espírito Santo que tivesse comigo a mesma intimidade que eu tinha com Jesus. E durante um desses pedidos, eu estava caminhando em direção ao Tribunal, onde trabalhava, quando senti uma presença intensa do meu lado, olhei e não vi ninguém. Então, uma voz me disse: “Eu sou o Espírito Santo”. Foi um momento sensacional, que certamente nunca esquecerei. E até hoje reconheço a sua presença.

			5 – No meu programa de rádio, do qual já falei anteriormente, ligou uma ouvinte e pediu para falar comigo. Disse que o seu marido viera do hospital, desenganado, para morrer em casa. Que ele gostava muito do programa, especialmente quando eu citava seu nome na oração final. Se eu poderia falar com ele pela rádio. 

			Comecei a orar por ele, durante os programas. Um dia ela ligou, e eu estava no ar. Não podia atendê-la. Mas sua insistência foi tão grande que, no intervalo, os intercessores me passaram a ligação. Chorando, ela me disse que seu marido estava curado e queria me conhecer. Pedi para explicar-lhe que deveria agradecer a Jesus, pois era ele o realizador do milagre. Que ela lhe desse um abraço meu.

			Como era bom ver o que Deus fazia, através daquele programa.

			6 – Um filho meu precisou fazer uma cirurgia, muito grande e difícil, na coluna. Foi um sofrimento terrível para ele e para mim. Como é natural, as mães são totalmente afetadas nessas horas. Ele forte, corajoso, um verdadeiro homem de fibra e, sobretudo, muito bom. O estereótipo da bondade. Aquela pessoa que não deveria sofrer. 

			Ele estava com três sondas muito grossas. Uma noite, sua esposa, seu pai e sua irmã estavam com ele, quando foram tirar uma sonda. A dor foi tão grande que seu pai passou mal e teve que ser retirado do quarto. No outro dia, pela manhã, eu cheguei ao hospital e soube do ocorrido. E ainda faltavam mais duas sondas para serem retiradas. Pela primeira vez, eu havia ficado só, cuidando do meu filho. Então o Espírito Santo me mandou orar com ele. Fiz uma oração desesperada pela sua saúde e as retiradas das outras sondas. Ele concordava e agradecia ao Senhor. 

			O trânsito de médicos e enfermeiras no seu quarto parou completamente. Ninguém entrou lá, durante todo o tempo da oração. Assim que terminamos, a porta se abriu e entrou uma enfermeira. Foi um tempo totalmente ocupado pela presença de Deus. 

			À tarde, quando eu havia ido para casa, ele me telefonou e disse: “Mãe, veio aqui um homem, para tirar-me as outras sondas. Acreditas que não senti nada?!”. Voltei ao hospital e perguntei às enfermeiras quem era o homem que havia feito o procedimento no meu filho, pois queria conhecê-lo. Falei de suas características e elas me disseram que não havia ninguém assim lá. As sondas, porém, haviam sido retiradas. Tive a certeza de que foi um anjo que Jesus mandou e, como costuma acontecer, quando um anjo nos é enviado para fazer alguma coisa, nunca mais o vemos. 

			7 – No grupo de pessoas, onde me converti, em Londrina, havia um casal, com uma filha de 6 anos. Estavam tentando ter o segundo filho, buscando recursos da medicina para isso, porém a moça não conseguia engravidar. Orei com ela, abençoei o seu aparelho reprodutor, e pedi ao Senhor que colocasse ali uma criança perfeita. 

			Passado um tempo, eu voltei para Porto Alegre, e eles foram para a praia. Lá, a família se divertiu muito. Ela não sabia que estava grávida. Ao chegar em Londrina, começou sentir alguns sintomas e foi fazer exames. E o resultado os deixou muito felizes, era gravidez. Tiveram um filho lindo!

			8 – Em Criciúma, Santa Catarina, ao orar com uma mulher moça, que se dizia estéril, Jesus me usou para profetizar que ela estaria grávida, em três meses. Voltei para Porto Alegre e não me lembrei mais disso. Um dia, ligou-me uma pessoa de lá, dizendo-me que eu nem imaginava o que havia acontecido. Depois de um tempo, a moça começou a passar mal. Vários médicos foram consultados. O diagnóstico foi um enorme tumor em seu útero. 

			Aconselharam uma operação urgente, na qual ela precisaria tirar útero e ovários. A mãe ficou furiosa comigo e espalhou pela cidade que uma pastora de Porto Alegre tinha ido a Criciúma e feito uma falsa profecia à sua filha. No entanto, a moça estava passando mal e necessitando fazer uma cirurgia daquele porte. Foi até à igreja em que eu havia pregado, quando estava lá, falar de mim para os pastores.

			A moça foi levada a Porto Alegre para operar. Quando o cirurgião a examinou, disse à mãe que sua filha não precisava de nenhuma cirurgia, ao que ela, furiosa, respondeu-lhe que estava com todos os exames em mãos. E eles provavam o estado da filha. Então, o médico disse-lhe que a filha estava com três meses de gravidez. 

			Voltaram para Criciúma e a senhora andava pela cidade, desculpando-se pelo que dissera. Queria ir a Porto Alegre para pedir-me perdão pessoalmente, mas eu respondi que não havia feito o milagre, mas sim Jesus. Portanto, para Ele deveria pedir perdão, por não ter acreditado no seu poder. A gravidez foi normal.

			9 – Ao entrar em um culto, ouvi o pastor falando sobre uma pessoa que estava desenganada, na UTI da Santa Casa, em Porto Alegre. Vi uma das minhas filhas e meu genro chorando muito, mas não quis interromper. Então fiquei pensando quem estaria doente. De repente, tive a visão de uma moça, com cabelo preto, muito branca e fragilizada. Esperei um pouco, então perguntei para minha filha quem era a pessoa doente. Ela me falou que se tratava de uma amiga do seu marido. 

			No final do culto, o Espírito Santo me mandou ir ao hospital, orar com ela. Certamente me era necessário obedecer. Então pedi que me levassem. Ao chegar lá, consegui entrar na UTI, porque levava a minha carteira de pastora. Fui informada onde era o leito. Deparei-me com o triste quadro da mulher que Deus me mostrara na visão, cheia de tubos e aparelhos. Havia retirado um câncer enorme, da cabeça. 

			Orei muito com ela e pedi-lhe que me desse um sinal de que estava me ouvindo e concordava com a oração. Ela mexeu, levemente, um dedo. Nesse instante, com o seu consentimento, orei para que recebesse Jesus, como seu único e total Salvador. Isso lhe garantiu a salvação eterna. 

			De manhã, o seu marido ligou para o meu genro, perguntando quem era a mulher que havia levado ao hospital e o que acontecera lá, pois os médicos disseram-lhe que, naquela noite, sua esposa havia recuperado a ação dos sinais vitais e mostrado melhora. Todos os dias, eu voltava lá e orava com ela. Foi melhorando, até que me informaram de que iria para o quarto. 

			Na próxima visita, já no quarto, encontrei a sua mãe, falei-lhe quem eu era. A moça ouviu e começou a chorar. Reconheceu a minha voz. Ela ainda não falava, mas a expressão dos seus olhos mostrava o que sentia. Fui até sua cama, dei-lhe um abraço e conversei com ela, sobre o quanto ela era amada por Jesus.

			Mais tarde, ela recuperou a voz e ficou boa. Passou a ter uma vida normal. Inclusive voltou a trabalhar. Obviamente, eu fui apenas um instrumento usado por Deus! 

			10 – Pouco tempo depois de me converter, voltei a Londrina. Junto com minha filha, havia um grupo de pessoas que estava me esperando no aeroporto para orar por uma mulher, há tempos desenganada. 

			Sem saber daquele encontro, entrei no carro bastante insegura, pois era nova na fé. Pensei que estava indo acompanhar aquele grupo, talvez para aprender a orar. Ao chegarmos em um apartamento, fiquei de longe observando. Estava cheio de gente. De repente, a missionária que dirigia o grupo chamou-me e disse: Irmã Mara, venha orar por esta moça, pois a unção está com a senhora. Com a força do Espírito Santo, eu fui. 

			Entrei num quarto pequeno e sombrio. Então vi uma mulher enorme, muito gorda, virada de lado, em uma cama na qual quase não cabia. Sentei-me perto dela e comecei a orar. De repente, perguntei-lhe se estava me ouvindo e concordando. Ela deu um sinal afirmativo. Então, com o seu consentimento, orei para que aceitasse Jesus, como seu único e total Salvador. E que Ele perdoasse os seus pecados. Ela mostrava sinal de concordância. Saímos dali e eu disse àquele grupo: essa moça vai morrer esta noite. 

			Passei uns dias em Londrina e voltei para Porto Alegre. Nunca mais tive notícias daquela doente. Até que um dia, minha filha me ligou e disse que havia encontrado com aquele grupo de orações. Eles mandaram-me dizer que há meses oravam por aquela moça e nunca se lembraram de levá-la a aceitar Jesus. Que Deus precisou trazer alguém de longe para libertá-la, através da aceitação de Jesus. Havia morrido naquela mesma noite.

			11 – Estava indo, com uns colegas, para o Tribunal, onde trabalhávamos. Diante do prédio havia uns canteiros, que formavam uns quadrados na calçada. Em um deles, estava sentado um mendigo, passando mal. Sentei-me perto dele, enquanto os outros subiram para trabalhar. Seu aspecto era de um doente grave. Tremia todo e deveria estar com bastante febre. Falei com ele e pedi-lhe que ficasse ali, pois eu iria buscar um café. Fui até a minha sala de trabalho, servi um copo de café bem quente, peguei as bolachinhas disponíveis e desci. 

			O pobre homem não conseguia segurar os alimentos, eu peguei sua mão para ajudá-lo a se alimentar. Conversamos e ele me disse que tinha família, mas que havia adquirido aids e puseram-no para fora de casa. Mostrou-me seus documentos e disse-me que era evangélico. 

			Orei bastante com ele, pedi-lhe que renovasse comigo a sua entrega a Jesus, como seu único e total Salvador, o que ele fez. Perguntei-lhe se não tinha telefone de algum familiar seu, e ele me deu um número. Pedi-lhe que não saísse dali, pois eu iria providenciar seu socorro. Naquele tempo, não havia celular. Subi novamente, liguei para o número que me dera, falei com uma mulher de sua família e disse do seu estado. 

			Em pouco tempo, familiares foram buscá-lo. Chamaram uma ambulância e levaram-no para um hospital. 

			Dias mais tarde, eu estava trabalhando e recebi um chamado que havia umas pessoas querendo falar comigo. Eram da sua família e haviam ido me agradecer por tê-lo auxiliado. Disseram que não sabiam dele e que tiveram a graça de encontrá-lo a tempo de proporcionar-lhe um fim digno. Que havia morrido aquele dia, recebendo toda assistência do hospital e no meio da família. Fiquei um tempo com eles, convencendo-os que eu não tinha mérito nenhum, mas sim o Deus a quem eu sirvo e ao qual ele entregara a sua vida.

			12 – Minha sogra estava doente, no hospital. Eu morava em outra cidade e fui visitá-la. Tínhamos uma relação forte e nos amávamos muito. Ao chegar lá, encontrei-a muito mal, já desenganada. Era de tarde e desde o dia anterior, ela não se alimentara e nem acordara mais. A família aguardava na sala ao lado, ciente de que iria falecer. 

			Cheguei ao quarto e chamei meus filhos, todos evangélicos. Ao entrarem, eles fecharam a porta. Então comecei a orar e falar com ela, abraçando-a por detrás de sua cabeça. Profetizei sua cura e ordenei-lhe que abrisse os olhos, pois estava curada. Ela abriu bem os olhos, e disse: que fome! Eu quero um café! Chamamos a família, que não entendeu nada, assim como os médicos. Ela sentou-se na cama e comeu à vontade. Mais tarde, foi para casa.

			13 – Foi a Porto Alegre um artista de televisão muito conhecido, para ser preletor de um jantar da ADHONEP – Associação dos Homens de Negócios do Evangelho Pleno. Ele havia se convertido há pouco tempo. O jantar foi em um clube e tinha muita gente. 

			Com outras pessoas, eu o estava acompanhando. Na hora da oração final, ele pediu licença para quebrar o protocolo e me chamar para orar, pois em jantares da ADHONEP só falam homens. Disse que ainda não estava preparada para aquele momento. Então eu fui e orei. 

			Logo após, fizeram uma fila, pedindo oração. No final, estavam umas mulheres, e um homem junto. Uma delas falou: Pastora, trouxemos este engenheiro para ouvir a Palavra, pois já fizemos de tudo para que se converta, mas é muito racional e não acredita em Deus. Olhei nos seus olhos e perguntei-lhe: “Você acredita em Jesus?” Ele me respondeu: “Não.” “E em Deus?” “Também não”. Então, peguei em seus braços e comecei a orar. A unção do Espírito Santo estava muito forte naquele lugar. 

			Fiquei um tempo evangelizando-o, no fim do qual ele reconheceu que estava errado e aceitou Jesus, como seu único e total Salvador. Ao despedir dele, eu profetizei: “Na próxima semana, você terá uma experiência muito grande com Jesus”. 

			Não soube mais dele. Até que um tempo depois, eu estava pregando em um culto da Igreja Casa de Jesus e ele entrou. Não o reconheci, o que é normal muitas vezes quando a gente está cheia do Espírito Santo e as coisas acontecem. No final do culto, ele veio falar comigo e me perguntou se eu lembrava dele. Vi que estava com uma cicatriz bem grande na cabeça, ainda com os pontos. Respondi-lhe que não lembrava. 

			Então, me disse quem era e contou tudo o que tinha acontecido. Aquele jantar havia sido em um sábado. No domingo, ele foi para a praia com a família. Lá, ele teve uma dor de cabeça forte. 

			Levaram-no para um hospital, em Porto Alegre, e já precisou ficar internado, pois os médicos tinham diagnosticado um tumor muito grande em sua cabeça. Operou e começou a fazer quimioterapia. Em uma das sessões, ele se lembrou e orou, dizendo: “Aquela pastora me disse que eu teria um encontro contigo Jesus. Se ela estava certa, fala comigo, Senhor”. Então viu sair uma luz muito forte do aparelho e queimar a sua cabeça. 
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